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"Denomina de “Oswaldo Amorim Rodrigues” a “Rua 12” localizada no loteamento Vida Nova Botucatu, no Distrito de Rubião Júnior”.





 

Art. 1º Fica denominada de “OSWALDO AMORIM RODRIGUES” a “Rua 12”, localizada no loteamento Vida Nova Botucatu, no Distrito de Rubião Júnior, com início na Rua Bazilio Brandolise e término na Rua José Manoel Inácio. 
Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver/Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 11 de dezembro de 2020.
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JUSTIFICATIVA

Oswaldo Amorim Rodrigues nasceu em 12 de junho de 1912, na cidade de Botucatu, filho de Silvio Amorim Rodrigues e Paulina Amauri Rodrigues. Teve seis irmãos: Frederico, Silvia, Judite, Yayá, Nazaré e Cecília.
Com o falecimento do pai, todos os filhos passaram a trabalhar para ajudar no sustento do lar, sob as ordens da matriarca Paulina, muito exigente na educação da prole. Oswaldo fez os estudos primários na terra das boas escolas e em função do interesse em aprender, foi sempre dedicado nos estudos, para assim no futuro poder ajudar a família e encaminhar-se profissionalmente.

Oswaldo apaixonou-se pela, então jovem, professora Nair de Mello Rodrigues, também natural de Botucatu, com quem se casou em 1933.

Em 1934, a convite de seu cunhado, Jonathans Pereira, mudou-se para a cidade de Quatá, onde sua esposa Nair ingressou no magistério e ele assumiu a chefia da Coletoria Estadual, na época designada como Coletoria da Fazenda Pública.

Em Quatá nasceram seus filhos: Syldio, Sidneya, Sidney e Suely. Por nomeação do interventor de São Paulo, assumiu a Prefeitura Municipal de Quatá.
Por fora do exercício de seu cargo no estado, foi coletor em Rancharia, Paraguaçu Paulista, Assis e Santo Anastácio, onde também foi Fiscal de Rendas, bem como em Presidente Prudente, onde se aposentou e voltou para Botucatu no final dos anos 60.

Em 1971, em Botucatu, tornou-se proprietário da Granja União, posteriormente Estância Santa Verônica, localizada na Vila Jardim Botucatu, no Distrito de Rubião Júnior, especificamente onde hoje existe uma grande obra para construção de moradias populares. Foi ele o precursor do loteamento da Vila Jardim Botucatu, concedendo a área onde hoje foi construído o Estádio Municipal de Futebol ”Severino de Almeida”, um marco da atual administração no Distrito.
No sítio de sua propriedade, a recém-criada Faculdade de Agronomia e atual Unesp desenvolveram as primeiras pesquisas com seus alunos, visto que ali havia olaria, granja, pomares, cafezal, horta com irrigação por água filtrada, pocilga com biodigestor, plantações de várias culturas, retiro de gado, uma bela cultura da flor “Palmas” e o primeiro poço de água semi-artesiano, do tipo “cata-vento” do estado de São Paulo. Ali também havia plantações de árvores para a confecção da conhecida colher-de-pau. 

Visto tudo isso, vários eventos ocorridos em sua propriedade foram publicados nas edições da Revista Rural, dos anos 60 e 70. Oswaldo ao voltar para a sua cidade natal, viveu primeiramente no seu sítio, depois adquiriu uma chácara na Rua João Butgnoli, onde hoje está instalado o restaurante Sinhô Sinhá, construindo logo depois nova residência na Avenida Bento Lopes, onde hoje está a primeira Casa de Apoio aos pacientes do Hospital das Clínicas dirigida pela FAMESP.

Com o falecimento de dona Nair, conheceu de forma inusitada aquela que viria a ser sua segunda esposa: Estava ele voltando de Botucatu para o Distrito de Rubião Júnior, quando encontrou no caminho um veículo parado com uma senhora ao lado do automóvel, Oswaldo gentilmente parou para prestar ajuda e ao perceber que o problema era a falta de combustível, prontamente se dispôs a ir até um posto para buscar, e logo ficou sabendo que aquela senhora tinha ido até o morro da igreja de Santo Antônio justamente suplicar uma ajuda ao Santo conhecido como “Santo Casamenteiro”. 
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Ali nascia uma grande amizade, que culminaria em um casamento com a senhora Ignara Amorim Rodrigues, e juntos fixaram residência na Vila Dona Nicota de Barros.
Oswaldo Rodrigues Amorim faleceu no dia 13 de agosto de 1992, deixando além dos filhos, os netos: Sildio Carlos Amorim Rodrigues, Osvaldo Amorim Rodrigues Neto, Luiz Carlos Amorim Rodrigues, Cristiane Amorim Rodrigues, Gisela Amorim Rodrigues e João Carlos Amorim Rodrigues, estes filhos de Syldio, Ricardo Goulart Rodrigues, Renata Goulart Rodrigues, Filhos de Sidney, Fabiana Rodrigues Fráguas e Luciano Rodrigues Roseiro Fráguas, filhos de Suely, Paulo Sérgio Rodrigues Taiar, Regina Célia Rodrigues Taiar, Telma Rodrigues Taiar Tacaci e Cíntia Rogéria Rodrigues Taiar, filhos de Sidneya.
Oswaldo Amorim Rodrigues está sepultado no cemitério Portal das Cruzes, e deixou eternas saudades nos familiares, amigos e todos que o conheceram.
O nosso homenageado, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4.282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, solicito aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 11 de dezembro de 2020.
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